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BO AS-FESTAS ______ ... ____ _ 
PARA A FRENTE 

A nova linha ferrea 
do Vale do Cavado 

Acaba de ser concedida a 
companhia de Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal, 
formada pela fusão d:?s Compa­
nhías do Porto á Povoa e Fa­
malicão e de Guimarães, a cons­
trução da linha da Povoa a Es­
pozende, Barcelos e Braga, nos 
mesmos termos em que foi feita 
concessão Souza Magalhães. 

E' um grnnde passo na efec­
tivação deste caminho de ferro, 
que desde longa data é a aspira­
ção máxima do nosso esquecido 
concelho. 

E' provavel que a resolução 1 

d::> probleml d.1 po:1te absorv.l 
algum tempo, que é tran.:,1m..'.n-
t:; necessario. No proprio inte­
resse p:::>rém, d.i Comp1nhia e 
sJbretudo porque a séde do 
concelho não pode deixar de ser 
servida pelo importante melho­
ramento, o caminho de ferro 
tem de vir a nossa vila, que se-
rá a testa da verdadeira lirih1 d::> 
V ale do Cavado. 

Ligada pelo caminho de fer­
ro, provida do importante me­
lhoramento da energia electrica, 
a vil:1 de Espozende já não des· 
merecerá aos olhos dos seus na· 
tur:ies, que <rnceiam por a ele­
var ao almejado fim da civilisa­
ção moderna. 

Oxala tambem ele pos­
S.l elevar-se moralmente no 
conceito do seu paiz, acab.rndo 
com as intrigas que a desnor­
teiam e correndo para longe as 
aves agourentas que criticam na 
sombra na esperança, que já­
mais podera consumar-se, de :t 
subverter unisonamente. 

--···------
CAMl~HO DE FERRO DO NORTE 

UM DECRETO NOVO 
Pela p2sta do Comercio foi 

assinado o seguinte decreto: . 
Artigo r.0 -Que a empreza 

que fôr constituida pela tusão da 
Ct)mpanhia dos Caminhos de 
Ferro do Porto á Povoa e Fa­
malicão com a Companhia dos 
Caminhos de Ferro de Guima­
rães, que por decreto com força 

A excelencia deste projecto, 
as vantagens que da sua cons­
trução podem advir para o fu­
turo da Companhia, tudo isso 1 

já foi devida e minuciosamente 
estudado pelo eptão capitão de 
engenharia Pereira Dias no seu 
bem colaborado relatorio sobre 
os caminhos de ferro secundário 
do nosso Minho. 

1 de lei I 2. 5 78, de 2 1 de Outu­
bro de . 19 26 foi auto risada a 
concessão da linha da Trofa por 
S. Pedro de A vioso, ao ponto àa 
linha da Povoa que os estudos 
<l::signaram entre as Pedr.is Ru­
bras e a Senhora da Hora, sejam 
conferidos: 

Espozende vê, enfim, abrir­
se deante de si a grande porta do 
progresso, com esse caminho de 
ferro, que <J ligará facilmente aos 
grandes centros que a seduzeLll 

De comêço as obras de cons­
trução ser~o efectuadas nos tro­
ços de linha jà estudada pelos 
técnicos, como seja da Povoa de 
Varzim á povoação de Fão. 
· · O trajecto de Espozende a 

Braga será estudado imediata -
mente, bem como o de Espo­
zende a Fão, que, naturalmen· 
te por causa da passagem so­
bre o rio, merecerá c ertamen · 
te uma atenção especial. 

(a)-Os direitos de emitir 
obrigações sem sujeição ;io limi­
te fixado pelo artigo 196. o C1 >­
Jigo ComeróJ!, precedendo·os á 
aprovação do governo. 

(b) A concessão Lh linlu da 
Pm'oa-Espozende a Barcelos e 
BragJ, devendo os termos dl 
concessão referiJ,1 no citado de­
creto I 2. 5 70 manter a condição 
pc J prolou~Jr de Br,1g,1 a. Gui­
m.uJes. 

(c)-G_ir.1ntír os j:iros nos 
mesmos termos do decreto ao 
tr,)ÇO da Trofa a Louzada e ao 

Não se diga, porém, colllo 
pretendem propalar alguns ami-

1 

gos do nosso conce1ho ·qLÍe a via 
acaba n'aquela freguezia. 1 troço entre a Boavista e Trin- , 

dade, com exclusão da est1ção 
da Trindade. 

( d)-As percentagens das 
bases 5.ª e 6.ª da lei de 14 de 
Julho d-:: 99 sobre os auxil~os 
das Carnaras para as expropna-. 
ções e isenção de impostos so­
bre o dividendo de cauções e 
obrigações, elevadas a 40 anos, e 
a importação livre de material 
fixa e circulante para as contru­
ções e exploração. 

Art. 2.º-Fica revogada a 
legislação em contrario. ·-------···------

'MAIS U~l MELHORAMENTO PARA ESPOZENDE 

Ci\~llNHOS DE FERRO DO ~ORTE 
A.. lügação de Espo­

zende eom Povoa de 
Varzim e Braga 
a1or V Í;\ lerrea.· 

Realisou-se na passada se­
gunda feíra, nos Paços do Con­
celho desta vila, uma reunião pu· 
blica em que compareceu toda 
a gente grada da terra e os ex. mos 

Snrs. Major Dr. Rodrigues Ba­
tista, Dr. Joaquim de Matos, 
Adolfo Matos e tenente Filipe 
Gonçalves, afim de se tomar· 
conhecimento .do Decreto qt1e 
dá a Companhia dos Camii1hos 
de FewJ do j\jorte a concessão 
de varias linhas ferreas do Mi­
nho, entre as quais est:lo as que 
muito especialmente nos interes­
sam e que são a linha da Povoa 
a Espozende e desta vila a 
Braga. 

Essa reunião, como era de 
esperar, decorreu com grande 
entusiasmo, tendo-se resolvido 
convidar todas as Corporações 
representativas, desta vifa a en­
viar telegramas •a·J Ex. mo Snr _ 
Mi111stro do Comercio, felicitan­
do-o e aplaudindo esta sua gran­
de obra e pedindo para acompa­
nhar com toda a sua bôa vonta­
de e valor até á sua completa 
realisacao. 

O 'povo de Espozende pode 
ter agora fé na sua bôa estrela e 
exultar perante um facto que, 
pel0 Caminho que está a seguir, 
-se poderá considerar consumado 
dentro de pouco te;npo. 

O nosso jornal congratu­
]:-1 ndo-se com este grande me­
lhoramento, só tem a agradecer 
a todos os amigos de Espozen­
de que t:lo a peito se teem in­
teressado pelo seu progresso e 
só tem palavras de incitamento 

para que essa obra àecorra sem 
dificu!Jades que todo o po\·o 
deste coocelho deve remover, 
contribuiodo, assim, de alma e 
coração para o àesenvolvimeh­
to desta nossa linda terra. 

Seguem-se os telegramas <li· 
rigidos a Sua Ex.ª o snr. Minis­
tro do Comércio: 

Ao. Ex.010 Ministro do 
Comercio 

Lisboa 
A Carnara Muní.:ipal de E<>­

pozende tendo conhecimento 
pela imprensa do projecto de 
decreto que concede as Compa­
nhias do Caminho de Ferro da 
Povria e Guimarães a constru­
ção das linhas que tanto inte­
ressam· a esta região aplaude ca­
lorosamente tão util iniciativa e 
pede a V. Ex.ª urgente assioa­
tura do respectivo diploma. 

O Presidente da C. A. da C. 
M. de Espozende. 

Valentim Ribeiro da Fo1zseca. 

Ao Ex.mo Snr. Ministro 
do Comercio 

Lisboa. 
Povo concelho de Espozen­

de reunido em sess~o publica 
saúd~l V. Excelencia e pede ime· 
díata aprovação do decreto que 
concede CompanhÍàs Povoa Gui­
marães construção liniu Povoa 
Espozende Barcelos Braga Gb1Í­
marães de grande 'interesse para 
est~1. fertil região. 

Pelo Povo de Egpozei1de 
Alberto de Faria 
Fernando Evant[eliJta 
Filipe Gonies. 

Ex.mo Snr. Ministro do 
Comercio 

Lisboa 
funta Autonoma do Porto 

de Espozende cumprimentando 
V. Ex.ª vem pedir encarecida-

· mente aprovação .. imediada de­
creto que concede Companhia 
Caminhos de Ferro do Norte 
concessão linha Povoa Espozen· 
de e Guimarães, grande alcance 
desenvolvimento este pbrto, u­
nico do districto. 

Ex.mo Snr. Ministro do 
Comercio 

Lisboa 
Associação Bombeiros Vo­

luntarias de Espozende secun­
dam pedido feito a V. Ex.ª da 
aprovaç~o imediata concessão da 



• 

linha Pm·o61 Espozende Guima· 
r;'ies. 

Direcçtio. 

Ao Ex.mº Snr Mi:iistro do 
Comercio. 

Lisboa 
l\. Associação Comerciil e 

Industrial de l:spozende pede V. 
Ex! urgente assinatura ~ecreto 
concedendo ás Companhias do 
Caminho de Ferro da Povoa. e 
Guimarães a Construção da li­
nha Povoa Espozende . Braga 
Guim:uães que tanto . mteres· 
sa essa região. 

.----
Ao Ex.mº Snr Ministro 

do Comércio 
Lisboa 

A Redacção doe Espoz.enden.se • 
cumprimenta V. Ex.ª e secunda 
pedido poyo deste concel~o ~a 
aprovação decreto concessão li­
nha ferrea Povoa Espozen~e Bra· 
ªª Guimar~es a Companhia Po-
b . 
voa Gmmarães. . . 

Vieira 

Do Ex.mº Snr. Ministro. do 
Comercio recebemos o seguinte 
telegrama: 

LISBOA, 21, ás 19 e 15· 

Redacão do • Espoz.endense • 
' Espozende 

t-A.gradeço vossas sau­
dações. 

Jllinisfro áo <So171ercio. _____ ... ____ _ 
O Pão 

vai por estes dias ser decre­
tado um unico tipo de pão para 
todo o paiz. 
-·- a ' li1F f • 

v ;i ser publicado u111 d~creto 
rcaulamentando a proddção, 
tr~nsporte e distribuição de. ener­
gia eléctrica em todo o pa1z. _ 

Taxa 1nilitar 
Está á reclamacão dos interes· 

sados e é pago no' mez de J?nei­
ro de 1927. 

Imposto de transa­
~ões 

Està em paaamento por todo 
b o • 

o mez de Dezembro o). trimes-
tre do imposto de trai1sacções. -----.. ·-----Impo§to pessoal 

N0 proximo mês de Janeiro 
está á cobrança o imposto de 
rendimento. ·-----···-----•;seolas Populares 

O ministro de instrucção vai 
estabelecer um tipo de escolJs 
populares, intermedio e~tre o 
ensino prima rio e secundano, em-
preaando nelas os Professores o . 
Primarias Supenures. 

~----···-----
Billletes de identi­

dade • 
Quem se não fornecer do seu 

bilhete de identid:1dc .n~ ,u fim 

do .rno, n:1') poJe em .J .m~irP j:1 
tir.1r licença alguma n.1s rep. rti­
çôes puh:L.1S. 

14,rnnqo:a doN jor~ut.~s 
., liv" os 1•:u•• o 

~~razr 

Desde o proxirno dia l de 
Janeiro os jornais expedidos pelas 
redacções e os livros expedidos 
pelos editores passam a pagar 
mt.tade do que pagavam até a­
gora, isto é: paga\·am cada 50 
gramas ou fracção de 50 gramas 
-~) 2 centavos, passam a pagar 
~1gora só ~ r 6 centavos. -----.. ·-----Ineorporaçflo 

de 1•ec1•otas 
O ministerio da guerra deter­

minou que a incorporação de re­
crntas do ano proxirno tera logar, 
a 1.ª dela rode maio e a 2.ª de 
l a ro de novembro. 

A primeira incorporação é de 
2 terços do total dos apurados. 

O registo dos cães 
Por decreto publicado no 

ccDiario do Governo» de 20 de 
Novembro, todos os proprieta­
rios de cães são obrigados a re­
gista ·los, pagando a taxa de 
50~00. 

Serão multados todos os que 
não observarem esta disposição 
da lei. 

O cxodo 
Para o ccDiario do Governo» 

foi uma portaria anulando a 
inscrição de individuas que pre­
tendem embarcar para o estran­
geiro. Esse decreto, que ilunda 
abrir nova inscrição, p:etende 
terminar, a ignobil explor~~çJo que 
se tem feito com os emigrantes. 
------···•.iil'9~·- 1 --· 
Lieenças p i"•a eã.~s 

Consta que, por virtude do 
determinado na reorg.rnis 1çãJ dos 
serviços de ->a ·id.;, ultí .n 1.n nte 
de..:retaJJ, em outras Ji ' ! 1 ~1 ..;._;ões 
leg.lis, a licença p.1r.1 t L ,. cães 
custarú, p,ua caJa wn qu" peL\ 
primeira vêz for matriculado, a 
qu.rntia Je 6.p:-:CJo, i.1ciuiudo o sê­
lo, emolumento e t.n:.: ::i.i,1itária. ; 
A revalidação anual custará apc­
n:is 2 +.::;oo. 

• l =e= ( .. 
Fisealisaeão do h~Jte 

E' ne.:ess.irio que se faça dia- 1 

ri,~rnentc a fiscalizacão do leite. 
Trata-se de um' alimer.to pa­

ra doentes e gente sã, de pri­
meira necessidade, que não sen­
do puro não só não alimenta, co· 
mo ainda prejudica a saude. E' 
vida dos doentes cm perigo. 
Como a gan:rnci:i desenfreada en­
coraja e~ mixordeiros, é precis1J 
ca~tigá-los com todJ o rigor. 

Aos zeladores compete esse 
serviço, de gr.rnde utilid.1dc pu­
blic:i. 

Quem nlo aparece esq11cce. 

,,,"= de 1;ezt•mbro dt'! 9~G. 

At [ v~n· ~a.· vlUse •i- ' 
l'J•aeo;•(ãia., 

?\Iedi.rnte autoris:1ção do mi­
nistro d.1 guerr.1 vai ~er per­
m ·~tJo :h ,\fr;~ ricórJias que :e­
n bat u a s u cargo serviços hos­
pi tab re!', fornecerem · se, d )S es­
tabcleci men tos dependentes do 
ministerío da guerra, de medica­
mentos e demais objectos, espe­
c!alme_nte rnateri.al e aparcll'.os 
c1rurg1cos que seiam nccessanos 
para o regular. funcionamento dos 
mesmos serviços. 

1 1 QCllO 4 1 

Sos1Jensão 
ccA verdade)>,' sem:mario re­

publicano de Barcellos, acaba de 
ser suspenso por 3 o dias, pela 
autoridade administrativ;.i daque 
la localidade. 

Não estranhos o facto. 
Enquanto durar aquela sus­

pensão será substituído pelo •ln 
transigente» o qual já nos visi­
tou. Avante colega nada de ti,bie­
sas. 

--- ···----
c<A. TradifàO)) 

Reap;1receu este nosso pre­
sado colega da Povoa de Varzim 
que havia sido .suspenso pela 
autoridade administrativa. Seja 
bem vindo. 

Pa1•a o nosso hos1•Ual 
Por intermedio do seu Pro­

ve<!or recebeu o nosso hos­
pital os seguintes donativos: 

Do Snr. Conde de Agrolon- ~ 
.go 200.:->oo escudos. 

Do Snr. Antonio Tbomaz 
Q'J:irtim roo.-,oo escudos. 

Bem haja a estes generosos 
bemfeitores da nossa santa casa 
de caridade. 

----r"!l-D•O·------
AD:tl!N!STRADOll SUBSTITUTO DESTE CON 

CfLHO 

Por alvará do ex."'º snr. Go­
vernador Civil deste districto, 
foi ultim1mente nomeado admi­
nistrador substituto deste con­
celho o nosso bom amigo e in­
teligente medico municip.d da 
freguezia de Fão, Snr. Dr. João 
Goncalves Pereira de Barros, 
cuj? · c.1rgo jú tem servido por 
v:.mas vezes. 

A sua cx.:i os nossos sin­
ceros e cordeaes parabens pela 
distinção justa e merecida que 
acaba de receber. 

-----···----
DIARIO DO GOVERNO 

Minlsterio da Instrução Publica 

Joao Manuel Mendes, pro­
fessor da escola da sede do con­
celho de Esposende, e Helena 
Maria da Costa Vieira, da escol.1 
de Fão, concelho de Esposende, 
autoris:ida a permuta dos seus 
lugares. 

l\lanuel de Carvalho Alaio, 
nomeado regente prorisorio de 
canto cord do Liceu de Sa de 
Mirand.i, de Braga. 

~olégio F1•aneo 
·· ,uzaano 

ComQ nos anos anteriores, 
realis'.)u-se neste instrutivo co­
légio a festa d,t an-ore tcman­
<lo parte nela profrssoras e re:;­
pectivos alunos. 

Por essa ocasião foram dis­
tribuidos pelos ai unos d' aq ueb 
importante casa de instrucão 
n;ios brinquedos, pão, rou~;Js, 
figos e muitas outras cbusas a 
criancas nobres desta viLi. . . 

Na terça-frir:t, tambem pe­
las 2 e meia horas dJ tarde hou­
ve entre os alunos varios recit.1-
tivos terrninando assim o pri­
meiro trimestre escolar d' aquele 
modelar estabelccit11ento. 

Os nossns sinceros parabens. 
á digna directora Madot11oiselle 
Renée Mestre Vieira e resttm­
te corpo docente d'aquela casa. 

----a·•·---
OS MIXORDEIROS 

E' necessário dar c1ça a 
essa gentP Je mà raç~ que tudo 
falsifica, envenenando o publico 
com mixordias de tocb a cas~a. 

O magnifi..:o jornal lisbonen· 
se O SOL tem \·indo numa 
a.:eu camp.mha pugnando pelo 
castigr Sf'vern desses audaciosos 
trampolineiros, que buscam a 
riq uei'.a á custa d;l saudc se não 
da \·id,1 do povo consumidor. 

Este crime irnpcrdolvel ji 
não se comete apen lS nas gr.111-
des cidades, mas ate nos loga­
rcjos ignorados. 
~ As autoridades devem perse­
guir, chamar á responsabilidade 
todos os mixordeiros sem ex­
cepç:ío. 

' Falsinca-se o pão, o assuc~u 
a manteiga, o cafe, 0

1 

lcitte, o 
azeite, tudo emfim que consti­
tuem generos de primeira neces­
sidade. 

Que o snr. Sub· Delegado de 
sauJe visite os estabelecimentos 
e .JS zeladores municipais fis­
caliz ·~·n por seu turno a venJ~ 
de todos o:; gencros de alimen­
tação. 

· EXPEDIENTE 
Por absoluta falta de espaço 

deixamos de inserir neste nume­
ro varios escritos, entre os quaes 
a cootinuação dos historicos es­
bocos do ilustre escritor Sr. Dr. 
Figu'eirêdo <il Guerra e o Pro­
-Espo:elllfo, do snr. Mario Vieira, 
os qu.1es serão inseridos no pro­
xirno numero, bem corno muitos 
outros que temos em nosso po­
der. 

A todos pedimos nos rele­
vem esta falta. ----···-----
Espozênde 
No proximo numero 

.AN"UNOIOS 



' .{il w~~b~o.~ ~nl' ·•• 11H~ ins 
tie <1oe tr~G== ê~t~ .. 

e iH t• 1 
(N.• 3) 

.José Aug·usto d'A.l· 
rneida Abréu, Chefe da 
SetTetari·1 da Ctunara 
e FunGionario Recen­
seador do Concelho de 
Espozende: 

Faço saber, uos tôrmos 
e para os efeitos da Lei 
Eleitoral, que o período pa­
ra a inscrição nu recen­
seamento politico do ano 
de 1927 começará no dia 
2 de Janeiro e terminará 
no ultimo dia, de Feverei. 
ro de 1927 podendo ins­
crever~se como eleitores a­
léni dos que ficam do an­
terior recenseamento por 
terem a capacidade eleito­
ral exigida pela lei, todos 
os cidadãos do sexo mas­
culino, maiores de vinte e 
um anos, ou que comple­
tarem essa idade até 8 de 
Julho de '1927, inclusivé, 
que estejam no goso dos 
seus dirP;itos civis e políti­
cos, saibam lêr e escre­
ver português e resirlam 
no território da Republica 
Portuguêsa. 

Os recenseandos deve­
rão escrever os requeri­
mentos por sen punho, 
mencionando a filia<:.ão, es· 
tado, profissão, natnrali­
dade, dia do nascirneuto e 
local onde foi feito n res 
pectivo registo e, ull ter 
a letra e a assiuatura re­
conhecidas por notário, ou 
ser escritos e assinados pe­
rante o Presidente da Jun­
ta da Freguesia .das suas 
residencias. 

Juntarão aos requeri-
mentos atestaàos da Jun­
ta ou do Regedor que JJl'O· 

ve que os requerentes re­
sidem há mais de seis me­
ses na freguesia por onde 
requerem a inscrição. 

E>:.rn• ._'11t' . ... - ·•Tebít·iu 
Here1.:-t•:id •; .. 1 e )l)C.._·­

lho de ... 

F ... , worad .- uo lu-
gar de ... , freguesia de ... , 
Udste concelho, de ... anos, 
filho de . . . e ele . . . (esta­
do), (profissão), (mttural 
de), nascido em ... de ... 
ele ... , tendo sido feito o 
seu registiJ de nascimento 1 

na freguesia de ... conce­
lho de ... , districto de ... , 
sabendo lêr e escrever co­
mu prova com êste reque­
r!mento feito e assinado 
por seu punho, e residin­
do há mais de seis meses 
na morada acima indica. 
da, comq prova co'm o a­
testado junto, requer a V. 
Ex.ª que. em harmonia 
com as disposições da lei 
eleitoral em vigor, o ins­
creva corno cidadão elei­
tor no caderno do re­
censeamento ela freguesia 
onde reside-Pede deferi­
mento. 

(Data e assinatura) 

Êste requerimento deve 
ser reconhecido pelo Presi­
dente da . Junta da Fregue­
sia onde residir o reaiu:ren­
te, que atestará pôr sua 
honra que o requerimento 
foi feito e assinado pelo 
próprio, na sua presença, 
perante duas testemunhas, 
que também assinaráo e de­
verão ser eleitores na res­
pectiva freguesia. Também 
pode ser reconhecido pelo 
notário. ~ 

\ Ate~lu (ou_ ate~ta1uos) 
\ para frns . : l,e1tora~~~. que · 
1 F .. e,. _ (nmu~, . C:--cudo e 
, prohssao), reside neste 
\ co11celho (ou freguesia) 

1 

de ... ,há ... meses. 
. (Data e assinatura 01t 

assinatll ras). 
Sêlo branco ou reconhe­

cimento da assinatura ou 
assinaturas). 

EDITAL 

uiri11al do Ct ncelho de I :s­
i< í'-'llde . 

Faz pul 1 ico c1n >. por 
Yirtnd da dt>li] era~·~·i o to­
rn;H a pt·la C1 rni~~~o Ad­
n.i: i ! =· t[ ,·a da su:1 prcsi­
clencia . foi res hiclu pru-
eder á amorfü:ação dos 

ernprestimüs rnu11icipaes 
dos anos de 1881 e '1891, 
pelo que convida os snrs. 
acionistas a apres,~11t8rem. 
se na Tesom aria da Cú­
rnara, até ao dia 2.4 do 
corrente, não só para re­
cebimento do capital con­
tra entrega das respecti· 
VêlS acções, c1 , 1110 para o 
pagamento do juro em di­
vida. 

Para constar se afixou 
n presente e outros ele 
igual teor, nos logares do 
costume. 

Espoz0nrle e Secreta-
ria da Gamara, 10 de De­
zembro de 1926. 

E eu, José AuO'usto 
d' Almeicla Abréu, Ch~fe da 
Secretaria da Carnara, o 
subscrevi. 

O:Fresid.ente, 

Valentim Ribeiro da Fonseca. 
----·- ·-----~---------------------···---------·········- --

«~ .. 11111rt•a '' G~p :>zen dt> 

EDt'rO§deTRINT~ 
illlAS 

I .' 1111blicnt;iio 

Nesta comarca e pelo 
cartorio do escrivão do ter­
ceiro officio correm edi­
tos de trinta dias a contar 
da segunda e ultima pu­
Llicaç8o deste anuncio, ci­
tando Delfioo Gonçalves Re­
gado, Antoni1J Goncalves 
Regado e Francisco Gonçal -
ves Regado, solteiros, de 
maior idade, auzentes em 
parte incerta nos Estados 
Uuidos do Brazil, para as­
sistir a todos os termos ' 
até final, do inventario 
orfanologico por folecimen. 
to de seu pae Joaquim 
Gl)nçahes Hegado, mora· 
dor que foi na freauezia 
das Marinhas. 

0 

Espozende, 211 de No­
vembro de 1926. 

Verifiquei a exactidâo. 
O Juiz de Direito, 

Os requerimentos e do­
cumentGs são isentos du 
imposto do sêlo e de quais­
quer emolumentos ou sa­
lários, desde que sejam 
sómente passados e apro· 
veitados para fim eleito- , 
ral. L "'.º 64 1 l\ ,f M .i.n. uura. 

O cicladilo V Dlentim Ri- O Escrivão ~spozende, l l ele l le-

AFíNADOR DE PIANOS 
Quem ti,·er pi}Hl1 ·:::; p::ra 

afinar pode inscre·:p: ·-~e 
com o seu nome nesLt ty- · 
pog~·afia para a YÜ1~la 
aqu~ d~ pes'Soa co 11 coa1pe­
teutiss1111a para esse fim. 
~scusado será dizer que 
yu;clo chamado para c~ida 
nin fica po1· preço eleva( 1( 1 

1nottvo porqne roiivén; 
um. C6ytu 1101 1.ero para 
assim hcar mais modico. 

. Quem ( l<-·s8jal' os seus 
piam is afhallns po1 le ius­
cL·ev;;r-su J.esd~ já 11 a ty­
pografia deste .Jornal. 

----·-.. -- - .. -

Obra~ do grtt nd~ 
ed ncador Ori ..;on 

. s"Tett Marden 
A ClSA EOITGRA OE A. FIGUEIRINHAS 

Sê perfeito em tudo. o que fizeres • . . S $oo 
No Caminho da .Vida • . . . . . . 9$oo 

Estas obras abnlbantam todas as bibliote· 
cas d:ls fami!ias e devem ser lidas por toda a 
gent~. 

A Al~gria de Viver . . . . . . . 9eoo 
Os Milagres <lo Amor • . . . • . . 9f,oo 
O Su.cesso pela Vontade. . . . . . 9f,oo 
Os milagres do Pensa'lnento . . . . . 9f,oo 
Attitude· Victoriosa . . . . . ..• 9.g00 

As Harmonias do Bem . . . . . • . 9$oo 
A m~1ll:.er e o Lar . . • • . . . . • 9$oo 
O cnme do silencio . . . . • . • • 9joo 
O Co.rpo e o Espirilo . . . • , . . 7$oo 
O Empregado E:<cepcional . . .' . . 6f,oo 
O Optimismo . . . . . • . . . • . 5f,oo 
A' venda nas principais livrarias 

(VERSOS) 

]Ilaria da ~ilrm liiEüra 
~m eleg.ante volume :ontendo muitas ·pro· 

ducçoes poettcas em magmfico papel acetinado­
com o retrato da e:<tincta. 

PREÇO· · · . · .. ". 2$50 RS • 

O producto da ven<la da ediçifo é destinado 
ao levantamt11to na sua sepnltu1 a de uma lapide 

comt!1norali\Ta. 

zembro ele t 926. 
O Recenseidor Eleitoral, 

beiru tla Fonseca, Presi- Joaquim Augusto d' A-
dente <la C0111issfio A11 r·111·- zeredo Correia 

J 

d A' venda em todas as livruias d~ paiz a 

osé Augusto d' Almeida Abre!!. nistt·ati\'ê1 <la Cünnra 1\Iu- 1 
em Espo~~nde na_Typog:rafia Espozenden:.e, de <: e. 1 1 -----~ José da !Silva VJcua. 

<- .t ·... e o o 01 e ena o o mez de dezembro. Na rec(~} iedc1ria desta vila ~~tú e.111 1wg;1meuto ao nrofessol"ldo deste concelh , l d d 

, 
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FarlQl• P11tarar Feu11ll• 
fl F1r11c11 fr-•• 

&ta lutaba é - pnd- ....... 
m111.te pela - acpo teelca nc...Utw­
late, do mall reconhecido lll'OHlte -
,.._. aaemlcu, de con1tlhdcio rr-, 
o, em cera!, qae carecem de ferçaa .. 
orcanlsiite, é ao -•o tempe .. uee­
leate alimento rop.uador, de facll t11c­
tão, atlllashno para ,_.. .. eet._.. 
debll oa eaferito, pua -Yal•~•liil, 
,_ .. ld- ea CHUfU. 

l!atã leplaeate ......_.. • ... 
t11Jc1U•. . 

Pedro f ranto 6 <:. 
l>ltPOllTO -.i. 

IWA DI! BELU. .. • 1.-& 
------------ -··-·····-··· ·-··-··-···· ············· -·········-··--·················· 

fi~L"Sr · =$r-:-3tç_:;2~tc:~1E : --~~e~ 3'ê~E§b:S!.,i 

-~ Grande Colégio da Boavista ~ 
~ (PARA O SEXO MASCULINO) 1 
!. ----p C> IR "T C> ----- - !Jt 
ti Rua da Boa-1Jsf::t~ ti~ 'l'elefone, -1088 JJ 
~:.,,, Dirsctor: 1 'l'ELl~ll'O~I~, ... 088 !""'~ 
ff~, Abade Ne.>ter Serafim Gomes 1 Admite ;llunos internos, se- t 1l illI (An igo Prof~ssor de enoino livrd 111i-i11tcrno.'l e externos. 
cl"' Manoel Pinto Soares ~r; 

, (Antigo Pr .. feos·'" Olid<1I 1 
1 Dr. Antonio Marques Fernando:> J1strucção primaria. 

Ifil
·.· ,'_ (Formarlo cm L~trn' ) J1slru;:!o Secu.7clá1ia e Go- ~··! 1 
, , Dr. José Cerqueira rle Vasconcelos me~cia/. { 
1 ' (Formado em letcas pela Uni ,·e - €duc-::ç::o Jrojissiona/. 

1 

~ ~ unlt'."Õ.'IDu rn m: ttUT~~R~ ~ 
!~~:. =71f .:~!~ _ it . :._~1!J _: JH .:~i. _: Jt?Er_id~ _ps__~~' 

t> .a de Dezembro de 19~6. 

Chamamos a aten­
ção dos nosso leitores 
para 

CATALOGO 
DE 

OBRAS FOLK-LORICAS 
PORTUGUEZAS 

PUBLICADAS : 
Ramalhete de CanJ:ões poputara, coibidas 

no co11celho d'Espoze:ide, por Sill'a Vieira, 2." 
ediçãe>, l vol., preço 500 reis. 

Bibtiotheca Fotk-torica Portugueza, I vol. 
publicado, «Materiaes para a historia das tra­
dições populares do co11celho d'Espozende». 

A reimprimir mais aumentado. Preço 3jooo, 
reis. 

Coteçi!o Si'.va Vieira. 

As Brotas, por J. Maria Soeiro de Brito 
preço 500 reis. 

Linguagem Infantil, por J. :\.faria Soei­
o de Brito, oreço l$ono reis. 

Poesia Poptt!ar Atemtejana, por J. Maria 
Soeiro de Brito, preço 1$500 reis. 

Fo!k-tore e Dialt!ctologia dt! Espoundt!, 
notici;i bibliografica, por Armando da Silva 
preço 1$5 ao reis. 

Astronomia e mete01·ofogza popu!a1· a!em­
lt!jcna, por J. Maria Soeiro de Brito, preço 
1$500 reis. 

A Opa!a, por M. M., preço 500 reis. 

Tradz{ões lffaiatas, por Candido Augusto 
Landolt, preço 1$50 reis. 

A danfa em Portuga!, por Alberto Pi· 
rueutel, preço 500 reis. 

Duas Lds, documentos autigos, preço 500 
reis. 

. Subsídios para o estudo do Fotk-lore 
bzfant.l Portttgul!z, por Candido A. Landolt, 
preço l Soo reis. 

Ensaios Etnograjicos, I vol. com 374 
pag. por J. Lt- ite de Vasconcellos. (2.• ediçffo) 
e:n bom J•1tpcl, preço 5.000 reis. 

li vol. rhs Ensaios, do mesm• anctor, 
pre <;o 5 .ooo reis. (a reimprimir). 

IrI vol. d 11s Ensaios, pelo me,mo antor 
preço 5$000 reis. (a reimprimir) 

IV vol. dos Enraz'os, pelo mesmo autor 
edição da Livraria Classica, de Lisboa, preço 
siooo reis. 

Tralzj.õt!s poputares, Vocabu!ario e topo­
nymia da Guar.la, por A. Gomes Pereira, 
preço 2$'000 rei ~ . 

Fotk-tore da Fi.:;ueira da Foz, por 1\1. 
Cardoso Martha e Augusto Pinto, 1. 0 e 2 . 0 

vol. con1 perto de 300 png. cada um, l o.ooo rs, 
os 2 volu111es. 

Onomastico popular dt! Espounde, reco 
lh id" por Jo>é da Silva Vieira, edição de 1897. 
- fo lheto de 16 paginass Preço 500 reis. (res­
a/li a inda alguns e.~emplares). 

Tradições j oputares de Barceltos, por A. 
G0mes Pereira, professor do Lyceu Rodrigues 
de Freitas, do Porto, 1 grosso \"Olume de 404 
paginas 51$0ol l reis. · 

)ett!.:etz/as L 'omparap1es p op. Alemtejanas, 
p0r Ant •nio fhomaz Pire , , 1 vol. 3$000 reis. 

O F o!l"-lou, folheto, por Theojjhilo Bra­
ga, preço 5ou reis. 

Toponímia dos Couu!hos de Tt!n•as de 
/ Jonro, P o<•oa de Var:;im " Vi!la d-o C•nàe, 
r ,·o lume, preço '2 $ 500 reis. 

O <!"" i e para fJ"" serv t! o fo!k-!nre, opi­
n i•}e5 de di"' ro<1S folk-luri>tas, 1 folheto 500 rs. 

1 
1 

Fo!k-!ore La11ho1:e11u, por Albino Bastos, 
1 volume, preço 2$500 reis. 

Tradifões popa.lares da província do Dou­
ro, por João Vieira de Andrade, l vo!ume, 
preço 2$500 reis . 

. Fo!k-!ore Vimaranense, por D. Leite de 
Ca;(ru, 1 volume, preço, 2$500 reis. 

Demosophia, por Soeiro de Brito l volu-
me, preço 2$500 reis. ' 

Tra:.lij:ões populares de Penedono e dza!e­
to, por A. Gomes Pereira, prof. do Lic. Ccn­
ral do Porto, preço 2$000 reis. 

Vestig"ios dfJ Tott!mism? nos Afores, por 
Armando da Silva, preço 500 reis. 

Contos popularu portuguues, selecção es­
colhida, 1 vol. 1 #000 rei~. 

Vocalm!an'o Jlfinhoto, Apontamentos sobre 
cxicografia portugueza, 1. • volume, ldra A 
E, (exgotado), por M. Boaventura, 2.• ediç 
com perto de 1.000 \•ocabulos no\"os, 1 vol 
m~ ~e 200 paginas. Preço 5$0•·0 reis (a reim 
pnm:q. 

2.u vol. letra F a Z. Preço 2$500 reis. 

1 

Canciondro Je S. Sim!lo de Novaes, coligi 
do por Fernando de Castro Pires de Lirua. (a 
imprimir) 

Tradijõu portuguesas d,, orz'K'em possivel 
me1tte m2uu!mana, por J. A. Pires de Lima 
professor da Faculdade de 1\.fedicina do Porto 
Preço l #oo reis. 

1 
1 
1 

1 
! 

1 

Folclore do Cadaval, por Cardoso Marta. a 
imprimir). 

Comparações T1·adiciona1s PDt"tugu,,zas 
por Claudio Basto. l Yol. 2. 500 reis. 

Amu!úos, por Antonio Thomaz Pires. (a 
imprimir.) 

DE G U'.Olf.4.RÃES, Tradi{ões e U'sanJ:a 
poju!ares,-T, - por !dqerto Vieira Braga . 

I i<ro,so volume, com perto de 500 pag. 
contendo grande cnpia da• Tradições e u'an­
ças populares, (da Terra, do Trabalho, do A.­
~or, do Ca•amcnto, da Morte, do Cét1,-Vá­
rw. etc. etc. 

Preçt'l. 
• stooo reis 

LocUf:ÕtS Pt!trijiradas, por Oscar de Prat t 
"º.'· 22 da R. do ilfinho, com 186 colunas, 5$00 
reis. 

OBRAS A IMPRIMIR: 

Tradzj.ões poputcrer dt! Barroso, concelh 
de Mogagouro, por F. Buga Barreiros. 

Lin0o-ztagem popular de Villa Real. 

Tradzj.ões populares de Vitta Real. 

Tradzj.óu populares de Amarante_ 

Tradzj.ões populares do Porto. · 

Tradzj.ões populares da província do Mi­
nho, I, Cancioneiro, por J. da Siln Vieira. 

Onomastico popular de Espo~ende, 2.• e­
dição, muito augmentada, com todos os alcu­
nhas não entradas na r. 11, referentes a este 
villa, e com orna minuciosa collecção de todo~ 
os alcunhas referentes ás 15 freguezias de qua 
se compõe este concélho e um apendice do que 
ha até hoje publicado em Portlli!'al sob atcu­
nhas. 

Enviam-se -~lo corrreio estas obras o­
qucm as reqms1tar mediante o pagan1ento 
adiantadamente em valle do correio ou no­
tas, e porte do correio, ou se enviain contra 
reembolso. 

Pedidos ao seu editor: 

José da Silva Vieira:=ESPOZENDE.. 


